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Ç,. P '  os autoa da donunala ecitt e a Dotam 

o j3m01101ra. de P o'ilto  nr uno indevido do cúrtti'toudo do ro 

tt o emo lhe  eoio3dido  IV-0-4M0o do L&rt. 29 do regu ~to 

anexo ao doa. n. 2Iø78t, do  dó julho de 193b: 

Xr7 Ai1PQ  UO c roi-lntro do rjo trata &uo di o 4. 

ttvo do lei n0 corist.tue U-11a CutOvieA O paru 1'unoiottaiottC, posto 

que nbrt atoriO  tanto a t  cr.o o cou  5 determine que o runolo» 

do algu ~ do). 0 depondo da  p ova o doe como ootetutoo 

pato Min.$tro do Trabalho,, I r1tDta o Co io, pondo ov.dernte, 

portarttø, çue o  ztonto â.*  d€mis ixdependn de uutor* aq o 

iLAtL.O que, no caso toe autts, a »ota o 3 m10. 

i4ira do Poaulioe a em taco doa r.OU4 OstatutOC O nEC) es pode inolutz' 

nas apenolaqUa reforidae no tnnieo legal pote se prop e ar cedez 

um pre'nlo n ', øuptt 1 e r do e no a s.rt,tir t, vordaclotl'O po 

culto na aoepq o v ento de previ Loricia 000 4; 

CONSIDEfÂ19DO qun nos oevte  Oftetuttin rz0 se trata 

da øonoes Jo do m ,eeulio0 como se considera an  're idorcia eo 

ctal proriaoito dita  nem de avooIa 0 de a1 tltos tutuo , poita 

33t9e visem um f10 eoo.al o no impentoa bonsfidon we etoreitna-

dce e tgue.is, tndopundoitee do ontrou ovontoa que no b etmptee or 

dm crono1o ica de ad goa o na aocio de4e  como o pretendo a aeeO 

otaçte e.* oaisa que 5o,*mnte no ro o o d& prøvtdonta BoQial, pote 

n o pasna de 1na t uiq o àow p  i!.1ltdadee prattcan, nada gararim 

tinLlo UOM 3Ou3 inc utoø Cont:-'tintes 

(; tDtRÀNDO que o plano ilos ost  ;o  tr Utu!. 

r C  ita  do que ae ra0d1ç o das a t  .ü p: uportd Mo, 
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1o3e eap1t a3s ria lei repressiva (108 ertrnee contra e ecvnomiB 

populai', nada de comum tendo com as tnetituig &s de pevidencia, na 

sabt& doflntq O de Ferrtzrid, roa 0Prob1 e8 VEConadO 1ditiquo et 

3oeta1o5, jmSns 635s 

d i orcrs som lo nom (1'  ttutions de px4.. 

voyexeO to*itos (.01103 p.ai lie propoiorit oe paz'or au 

cons&uonees (1cm xtaquos ruo 1' im,o coutt dano scn 

ez.tntcyoe et en vuo d qu lle8 ii fait to offot  

sonol auquol participe ou rica Ia colloetivtt".; 

coNsrER1rDO que a inviabi lidade do plano de funøi xa 

monto da a roeiaq o foi demonstrado cano 1u(1,nteniento pelo Serviço 

Teonteo Atuarial, ouso parecer salienta, entro os muitcsabsurdoe 

doe reepectivct3 ostatutco, rue para a constttu.c o de cada pocu 

lio seriam noceeøariao, no niniio, 252.000 noiras inaerig ee quei,  a 

raz&o de 20 por dia, seriam conpletadeu ao firi '&o 35 anou; 

C D i DO que a porcentarjem destinada ao fundo pa-

ra gastos perais, pela sociedade, na alinua o) do art. 12 doe seus 

estatutos, foi abusivamento elevada nos estatutos p'ublico.dos que 

atribuaii..1ho Umortanc14À 80i5 vozes maior do que cciata cio exe Wlar 

submetido á4 ap3ovaç o d&to Conselho, constituindo isco mala um 

ã08re3p01t0 flagrante do certificado expedido pela 3ecrctataj 

COiSIDE1iiI!D0 que, pela rodu o capciosa dos seus e sta-

tutos, a organi a o en, causa escondo sob a aparoucta do instituiu' 

o di prov.tdonia social L CUâ VercadéIru Iinaltdadc do uiudli a 

b0A re da massa ino±orite ou dcsprovenXda que confia na açIO ria.-

cal doa poderes  ublicos; 

}Ú?L>LVE e onselho Nacional do Trabalho, em 

plena, dotoruiner: 

a)  o canoolacicrito cio rogtstrc 'r  o tac c  rsilelrt 

10  T.culioeZ 

L b)  a resIesa do processo 1 Diretoria das Rendas ia» 
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ternas, oianttfioandoa da anulaç o do regtstro, para *p]iosgio 

do previsto no n. XXI do arte 3 do deorotu-.et n, 869, da 18 do 
novambro de 1938, que define os crimes contra a eacecd* pc Ulaz' 

o)  que o rejstro previsto pela aUnøa b) do art.. 

29 do regulamento anexo ao d@co, m. 2lii?Bt,  de 14 de ju]ho de 193I., 

sena concedido smtente depois do pruiunoia,wnto do Ssrd.go Teoni-

ao Atuarial e da PrmuradorIa Geral, ccn audianoi& da 1!z'esidnoia 

diste Conselho, enquanto flgo  forem revo dos os *ts. 29,  30  3 31 

do mesmo regulamento, o que Já foi solicitado ao $*. Ministra do 

Trabalho, Industria o Comercio ccnfo*mo o rcsoJ,vidó no processo 

n. 3.199/36. 

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1939. 

a)  Francisco Barbosa de Rasando  Presidente 

a)  paula Lapas  Rô3ab ' 

Fui presoriteu. a) J..mol de Resende ÀlvJ.a  Proca Geral 

publicado no Ufliario Qfioial' em r /  / 3, 


